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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Objetivo: Descrever a ocorrência da 
violência financeira no estado do Espírito Santo 
a partir dos casos notificados no período de 2011 
a 2018. Método: Estudo descritivo dos casos 
notificados de violência financeira no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação. A análise 
dos dados foi feita por meio do cálculo das 
frequências absolutas e relativas e os intervalos 
de confiança de 95% através do software Stata 
14.1. Resultados: No período do estudo foram 
notificados 61 casos de violência financeira, 
correspondendo a uma frequência de 0,2% (IC 
95% = 0,1-0,2) do total de notificações. Dentre 
as características gerais este agravo foi mais 
frequente entre vítimas do sexo feminino, na 
faixa etária 60 anos ou mais, raça/cor preta/
parda e sem deficiência. Quanto ao agressor, a 
maioria é do sexo masculino, filhos ou parceiros 
(atual ou ex) da vítima e com suspeita de uso de 
álcool no momento da agressão. O número de 
envolvidos foi de dois ou mais, maior frequência 
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na residência, com histórico de repetição e cerca de 77% dos casos encaminhados a outros 
setores. Conclusão: a violência financeira apresenta uma baixa prevalência dentre as 
violências notificadas, sendo as mulheres idosas as mais vitimadas. Ainda, os agressores 
são em sua maioria aqueles com vínculo com a vítima. É fundamental que a financeira seja 
mais monitorada e divulgada a fim de que seja reconhecida, e, assim criadas estratégias de 
proteção às vítimas.
PALAVRAS-CHAVES: Violência; Epidemiologia; Notificação; Sistema de Informação.

ABSTRACT: Objective: To describe the occurrence of financial violence in the state of Espírito 
Santo from the cases notified in the period from 2011 to 2018. Method: Descriptive study of 
the reported cases of financial violence in the Notifiable Diseases Information System. Data 
analysis was performed by calculating absolute and relative frequencies and 95% confidence 
intervals using the Stata 14.1 software. Results: During the study period, 61 cases of financial 
violence were reported, corresponding to a frequency of 0.2% (IC 95% = 0,1-0,2) of the total 
number of notifications. Among the general characteristics, this injury was more frequent 
among female victims, aged 60 years or more, race / black / brown and without disabilities. 
As for the aggressor, most are male, children or partners (current or ex) of the victim and 
suspected of using alcohol at the time of the aggression. The number represented was two 
or more, higher frequency in the household, with a history of repetition and about 77% of 
cases referred to other sectors. Conclusion: financial violence has a low prevalence among 
reported violence, with elderly women being the most victimized. Still, the aggressors are 
mostly linked to the victim. It is essential that the financial is more monitored and publicized in 
order to be recognized and assimilated human protection to victims.
KEYWORDS: Violence; Epidemiology; Notification; Information System.

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) conceitua a violência como o uso 

intencional de força, poder ou ameaça, contra si próprio, outra pessoa, ou contra um 
grupo ou comunidade que tem grande probabilidade de derivar em lesão, morte, prejuízo 
psicológico, deformidade no desenvolvimento ou provação (KRUG, 2002). Ademais, pode 
ser classificada de acordo com a sua natureza em: física, psicológica/moral, financeira/
econômica/patrimonial, negligência/abandono, tortura, sexual, tráfico de seres humanos e 
por intervenção legal (KRUG, 2002; BRASIL, 2016).

Considerando a valorização que o dinheiro, o patrimônio e os bens possuem 
em nossa sociedade, é necessário avançar na compreensão da violência financeira/
econômica/patrimonial e suas implicações para a saúde das vítimas. Este agravo acarreta 
dano, perda, subtração, destruição ou retenção de objetos, bens e valores das vítimas. 
Corresponde a exploração ilegal ou imprópria, ou no uso não habilitado de seus fundos 
financeiros e patrimoniais, ocorre geralmente contra pessoas idosas, mulheres e pessoas 
com deficiência (RIO GRANDE DO SUL, 2016). 

Em 2019, segundo estimativas do Disque 100, a violência financeira foi uma das 
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violações mais sofridas por pessoas idosas, seguida pela negligência e violência psicológica 
(BRASIL, 2019). De acordo com o Dossiê Mulher do Rio de Janeiro de 2020, elaborado a 
partir de dados obtidos dos registros formais de crimes, na Secretaria de Estado de Polícia 
Civil, dentre os casos de violência patrimonial, cerca de 50 a 70% eram contra mulheres, 
totalizando 5.937 mulheres vitimizadas (MENDES et al. 2020). 

Dentre os fatores associados à violência financeira, podemos citar: a administração 
dos bens e recursos como pensões e aposentadorias por parte dos cuidadores e/ou 
familiares; o desconhecimento das leis/direitos; a desvalorização e desrespeito da vítima; 
a equivocada convicção de que o patrimônio das pessoas (principalmente idosas) pertence 
aos familiares; e ainda, a dependência econômica (em especial de mulheres) (LIMA; 
D’AFFONSECA, 2020; BAPTISTA, 2020; BRASIL, 2020). 

É importante refletir que a violência financeira impacta na vida das pessoas 
acarretando desgastes físicos, psicológicos e sociais, tornando as vítimas dependentes de 
seus agressores. Além disso, surgem sentimento de culpa, vergonha e incapacidade, visto 
que seu dinheiro e seus bens lhe dão autonomia e liberdade econômica (IRIGARAY et al. 
2016; SANTOS et al., 2019). 

A necessidade da discussão e da notificação da violência financeira é fundamental 
para que o assunto seja mais abordado e para que os casos e os grupos de risco sejam 
identificados, inclusive dentro do setor de saúde. É crucial que os profissionais da saúde 
possam assistir, realizar o acolhimento e a escuta qualificada à vítima.  A ação do profissional 
impacta na diminuição do agravo, promove a autonomia do paciente, a recuperação mental 
e social e a qualidade de vida dessas pessoas, visto que serão acolhidas e inseridas na 
rede de proteção (XAVIER; SILVA, 2019). Destaca-se, porém, que os profissionais precisam 
ter conhecimento sobre a violência financeira, para que possam entender o relato da vítima, 
e assim realizar a notificação (WANDERBROOCKE; MORÉ, 2012; SANTOS et al. 2019).

Diante do exposto, compreende-se que é indispensável aprofundar os conhecimentos 
sobre a violência econômica/financeira ou patrimonial, para que grupos de risco possam 
ser identificados e políticas públicas de proteção possam ser implementadas. Dessa forma, 
o objetivo deste estudo foi descrever a ocorrência da violência financeira no estado do 
Espírito Santo a partir dos casos notificados no período de 2011 a 2018.

METODOLOGIA
Foi desenvolvido um estudo epidemiológico descritivo, com base na análise dos 

dados secundários de todos os casos de violência financeira notificados de 2011 a 2018 
e registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no Espírito 
Santo.  

O estado do Espírito Santo possui uma área territorial de 46.074.447 mk2, densidade 
demográfica de 76,25 hab/km2, e uma população estimada para o ano de 2021 de 4.108.508 
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pessoas, tendo um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,740 (IBGE, c2021).
Os dados para a execução desta pesquisa foram concedidos pela Secretaria de 

Estado de Saúde do Espírito Santo e consiste em um banco de dados onde há todos os 
casos de violência notificados por meio da Ficha de Notificação/ Investigação de Violência 
Interpessoal e Autoprovocada do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), no Espírito Santo entre 2011 e 2018. O período de escolha do estudo justifica-se 
pois somente a partir de 2011, por meio da Portaria nº 104 de 25 de Janeiro de 2011, que 
as violências passaram a integrar a Lista Nacional das Doenças e Agravos de Notificação 
Compulsória (BRASIL, 2011a).

O banco de dados foi submetido a rigorosa qualificação das informações para 
correção de possíveis inconsistências, seguindo as diretrizes do Instrutivo de Notificações 
de Violência Interpessoal e Autoprovocada (BRASIL, 2016).

A ocorrência da violência financeira/econômica foi medida de forma dicotômica (sim/
não). A notificação da violência financeira é feita de acordo com o relato de descrição dado 
pelo instrutivo de notificação de violência interpessoal e autoprovocada, que conceitua 
esse agravo como:

O ato de violência que implica dano, perda, subtração, destruição ou retenção 
de objetos, documentos pessoais, instrumentos de trabalho, bens e valores 
da pessoa atendida/vítima. Consiste na exploração imprópria ou ilegal, ou 
no uso não consentido de seus recursos financeiros e patrimoniais (BRASIL, 
2016, p.59). 

As variáveis de caracterização da vítima foram: sexo, faixa etária, raça/cor e 
presença de deficiências/transtornos. No que concerne as variáveis de caracterização 
do agressor, foram consideradas as seguintes: sexo, faixa etária, vínculo com a vítima 
e suspeita de uso de álcool. Quanto ao evento, observou-se o número de envolvidos, a 
ocorrência na residência, histórico de repetição e o encaminhamento para outros serviços. 

Os dados foram analisados de forma descritiva através do cálculo das frequências 
absolutas e relativas e os intervalos de confiança de 95% e realização do teste do Qui-
Quadrado de Pearson. As análises foram realizadas no software Stata 14.1 e foram 
considerados significativos valores de p menores que 0,05. 

Este estudo faz parte do projeto “Violência nos diferentes ciclos de vida no estado do 
Espírito Santo: uma análise epidemiológica”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Espírito Santo e identificado pela inscrição número 2.819.597. 

RESULTADOS
Dos 36.392 casos notificados no período de 2011 a 2018, 61 casos correspondiam 

a violência financeira, o que equivale a uma prevalência de 0,2% (IC 95%= 0,1-0,2). Este 
agravo foi mais frequente entre pessoas do sexo feminino (72,1%), de faixa etária 60 anos 
ou mais (65,6%), com raça/cor preta/parda (60%), e sem deficiência (67,9%). Quanto ao 
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perpetrador, as maiores prevalências foram de agressores com 25 anos ou mais (83,3%), 
do sexo masculino (68,3%), filhos (35,1%) ou parceiros (atual ou ex) da vítima (28,1%) 
e com suspeita de uso de álcool (55,8%). Em geral, a violência apresentou somente um 
agressor (71,7%) e ocorreu na residência (93,1%). O histórico de repetição foi frequente 
(94,6%) e 76,7% dos casos foram encaminhados a outros setores (Tabela 1).

Variáveis n % IC 95%
Sexo

Masculino 17 27,9 17,8-40,7
Feminino 44 72,1 59,3-82,2

Faixa etária 
10 a 19 anos 1 1,6 0,2-11,3
20 a 59 anos 20 32,8 22,0-45,8
60 anos e mais 40 65,6 52,5-76,6

Raça/Cor
Branca 22 40,0 27,6-53,8
Preta/Parda 33 60,0 46,2-72,4

Deficiências/Transtornos
Não 38 67,9 54,2-79,0
Sim 18 32,1 21,0-45,8

Faixa etária do agressor
0 – 24 anos 8 16,7 8,3-30,5
25 anos ou mais 40 83,3 69,5-91,7

Sexo do agressor
Masculino 41 68,3 55,2-79,1
Feminino 11 18,3 10,3-30,6
Ambos 8 13,3 6,7-24,9

Vínculo com a vítima
Parceiro atual ou ex 16 28,1 17,7-41,5
Filho 20 35,1 23,6-48,6
Irmão 3 5,3 1,7-15,6
Cuidador 4 7,0 2,6-17,7
Outros 14 24,6 14,9-37,8

Suspeita de uso de álcool
Não 19 44,2 29,7-59,7
Sim 24 55,8 40,3-70,3

Número de envolvidos

Um 43 71,7 58,7-81,9

Dois ou mais 17 28,3 18,2-41,3
Ocorreu na residência
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Não 4 6,9 2,5-17,4
Sim 54 93,1 82,6-97,5

Violência de repetição
Não 3 5,4 0,2-15,8
Sim 53 94,6 84,2-98,3

Encaminhamento

Não 14 23,3 14,1-36,0

Sim 46 76,7 64,0-85,9

Tabela 1. Características gerais da violência de repetição no que tange as vítimas, os 
agressores e o evento. Espírito Santo, 2011 a 2018.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)/Espírito Santo, 2011-
2018.

Na análise bivariada, a violência financeira se mostrou associada à faixa etária 
da vítima, à presença de deficiências/transtornos, ao sexo e faixa etária do agressor, ao 
vínculo com a vítima, à suspeita de uso de álcool, ao número de envolvidos, à ocorrência 
na residência e ao histórico de repetição (Tabela 2). 

Variáveis n % IC 95% p-valor
Sexo

Masculino 17 0,2 0,1-0,3
0,619

Feminino 44 0,2 0,1-0,2
Faixa etária 

10 a 19 anos 1 0,0 0,0-0,1
<0,00120 a 59 anos 20 0,1 0,1-0,1

60 anos e mais 40 2,1 1,5-2,8
Raça/Cor

Branca 22 0,3 0,2-0,4
0,154

Preta/Parda 33 0,2 0,1-0,2
Deficiências/Transtornos

Não 38 0,2 0,1-0,2
0,001

Sim 18 0,4 0,3-0,7
Faixa etária do agressor

0-24 anos 8 0,1 0,1-0,2
0,004

25 anos e mais 40 0,3 0,2-0,4
Sexo do agressor

Masculino 41 0,2 0,2-0,3
<0,001Feminino 11 0,1 0,1-0,2

Ambos 8 1,1 0,5-2,1
Vínculo com a vítima
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Parceiro atual ou ex 16 0,2 0,1-0,3

<0,001
Filho 20 2,0 1,3-3,1
Irmão 3 0,4 0,1-1,1
Cuidador 4 8,7 3,3-21,2
Outros 14 0,1 0,1-0,2

Suspeita de uso de álcool
Não 19 0,2 0,1-0,2

0,034
Sim 24 0,3 0,2-0,4

Número de envolvidos
Um 43 0,2 0,1-0,2

0,001
Dois ou mais 17 0,4 0,3-0,7

Ocorreu na residência
Não 4 0,1 0,1-0,1

<0,001
Sim 54 0,3 0,2-0,3

Violência de repetição
Não 3 0,0 0,0-0,0

<0,001
Sim 53 0,4 0,3-0,5

Encaminhamento
Não 14 0,3 0,2-0,5

0,161
Sim 46 0,2 0,1-0,2

Tabela 2. Análise bivariada das notificações das vítimas, dos agressores e do evento. Espírito Santo, 
2011 a 2018.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)/Espírito Santo, 2011-2018.

DISCUSSÃO
Este estudo realizado no estado do Espírito Santo representa uma análise inédita 

acerca dos casos notificados de violência financeira, de maneira abrangente, na esfera 
dos serviços de saúde. Os estudos de base populacional acerca dessa violência ainda 
são introdutórios, por isso, o exposto estudo se faz substancial para traçar um perfil 
epidemiológico.

A prevalência de violência financeira foi de 0,2% no estado do Espírito Santo, no 
período de 2011 a 2018. A nível nacional, o relatório 2019 do Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos relata que das denúncias feitas ao disque 100, 8% dos 
casos se tratava de violência patrimonial (BRASIL, 2019). Enquanto estudos de Leite et al 
(2019) com idosos do Espírito Santo, mostrou prevalência de 2,8% de violência financeira. 

Na análise bivariada observou-se uma relação estatisticamente significante entre a 
violência financeira e a faixa etária, sendo este agravo mais frequente entre pessoas idosas, 
com frequência de 65,6% entre os casos analisados, percentual maior do que o encontrado 
em um estudo realizado em Portugal, que analisou o fenômeno da violência contra o idoso, 
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e relatou que 47,5% dos idosos estudados foram vítimas de violência financeira (GIL et 
al., 2015). Outro estudo realizado com casos notificados de violência financeira contra a 
pessoa idosa, mostrou que a região sudeste é a segunda região mais frequente no registro 
deste agravo, com 28,7% dos casos (SILVA; BENITO, 2021). 

Apresentar deficiência/transtorno também esteve estatisticamente relacionado à 
violência financeira, concordando com o estudo de De Mello et al. (2021). Associado ao 
processo de envelhecimento é comum ocorrer alterações físicas, cognitivas e funcionais 
que os tornam mais fragilizados e dependentes de seus familiares, deixando-os, por vezes, 
mais vulneráveis a vivenciarem situações de violência (IRIGARAY et al. 2016).

Estudos de Njaine et al (2020), ressaltam ainda que as pessoas idosas vítimas de 
violência financeira têm como principais agressores os próprios familiares como netos, 
filhos, cônjuges etc. concordando com achados deste estudo em relação às características 
do agressor. Em algumas famílias, o idoso permanece como provedor de renda para a 
família, assumindo as responsabilidades financeiras dos familiares, podendo se tornar uma 
vítima da violência financeira pelos seus familiares (DE ALMEIDA, 2021).

Quanto ao sexo da vítima, houve maior prevalência entre as vítimas do sexo 
feminino (72,1%), similar ao observado no Dossiê Mulher do Rio de Janeiro, que também 
identificou maior frequência deste agravo entre mulheres no ano de 2019 (OLIVEIRA et 
al., 2021). Houve maior prevalência de mulheres idosas quanto a vitimização da violência 
financeira no estudo, entretanto, o Dossiê também chama atenção para a vitimização de 
mulheres com idades entre 30 a 59 anos. O predomínio de vítimas do sexo feminino pode 
ser efeito da desigualdade de gênero, advinda da construção social dos sexos, que confere 
a mulher uma inferioridade e desvalorização, servindo de base para violência de gênero 
e para violação dos direitos das mulheres (BRASIL, 2011b), assim as mulheres são mais 
sujeitas à violência. 

Corroborando com esta assertiva, neste estudo observou-se ainda que os agressores 
eram predominantemente conhecidos da vítima em casos (filhos, companheiros ou ex, 
irmãos etc.) e do sexo masculino. Os parceiros atuais ou ex perpetram a violência ao 
perceberem que as mulheres têm a intenção de romper o relacionamento e por conta disso 
as punem com a supressão de documentos, dano aos seus objetos etc. (OLIVEIRA et al., 
2021). 

Em relação à cor das vítimas 60% eram consideradas pretas/pardas, o que reflete 
o fato de que a população negra no que diz respeito à renda, educação, violência e outros 
ainda se encontram sujeitos às piores situações e ainda tem menos acesso à serviços 
básicos, em comparação às pessoas brancas, deixando-os mais sujeitos a vivenciar 
situações de violência (THEODORO et al., 2008; IBGE, 2020).

Outro ponto a ser discutido é sobre a suspeita de uso de álcool pelos agressores 
em que, neste estudo, esteve estatisticamente associado ao desfecho, com prevalência de 
55,8% entre os casos de violência financeira, corroborando com os achados de Leite et al. 
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(2019) ao estudar a violência financeira contra a pessoa idosa. Logo, o consumo de álcool 
pode ser observado como um fator de risco para a violência, tendo como uma possível 
explicação o fato de que consumo dessa substância traz alguns efeitos possíveis ao seu 
usuário, como por exemplo, prejuízo na cognição, na atenção e na destreza, podendo 
ocorrer impulsos agressivos e comportamentais, que são capazes de afetar a capacidade 
das pessoas (WHO, 2018). Além disso, é relatado que o consumo excessivo de álcool 
associado a determinantes sociais negativos como determinadas normas culturais, sociais 
e de gênero, estão associados a múltiplos tipos de violência (OMS, 2015).

A residência que deveria ser um local de acolhimento e proteção, também esteve 
relacionada a violência financeira, onde 93% dos casos notificados ocorreram na residência 
neste espaço. A literatura dispõe que em arranjos familiares em que filhos, netos e familiares 
em geral moram junto com os idosos, por exemplo, a violência financeira pode ocorrer por 
conta de conflitos entre os idosos e os demais familiares e de desacordos de valores e 
dificuldades financeiras (SANTOS et al, 2019).

Outra questão a discutir são os encaminhamentos, nota-se que cerca de 77% dos 
casos notificados foram encaminhados a outros setores. De certo, é importante que se 
registre e encaminhe as vítimas de violência para outros serviços da rede de atenção e 
proteção às pessoas em situação de violência e para serviços complementares (BRASIL, 
2017) a fim de que se possa firmar a potencialidade da rede e que a vítima possa seguir 
com atendimento.

Em relação ao histórico de repetição, este evento esteve presente na maioria dos 
casos notificados, achado semelhante ao encontrado em outro estudo realizado no estado 
do Espírito Santo, onde a revitimização esteve presente em 93% dos casos de violência 
financeira contra mulheres idosas (LEITE, et al., 2019).  Uma possível explicação, se deve ao 
fato de as vítimas se virem como dependentes dos agressores e acreditarem que precisam 
deles para gerir suas finanças (MASCARENHAS et al., 2010; RODRIGUES et al., 2019), 
isso faz com os indivíduos se vejam presos em um ciclo constante de violência patrimonial, 
no qual não conseguem se desvencilhar, devido ao medo de continuar sofrendo abusos ou 
ainda ser abandonados e afastados do convívio familiar, caso denúnciem (ROCHA et al., 
2018; BOLSONI et al., 2016; RODRIGUES et al., 2019).

A violência financeira ainda é pouco notificada, seja pela dificuldade das vítimas 
de irem atrás de ajuda e até mesmo despreparo e falhas dos profissionais de saúde para 
identificação, enfrentamento e acompanhamento dos casos aliado ao desconhecimento 
desses quanto à rede de atendimento e às políticas de proteção a essa população (DE 
OLIVEIRA, 2013; LINO, et al.; 2019; RODRIGUES, et al.; 2019).  

Importante destacar que a notificação da violência é uma maneira de cuidar das 
vítimas que estão passando por uma situação extremamente complicada, e por muitas 
vezes se encontram desamparadas e necessitando de ajuda, ademais ao fazer isso, 
ajuda com que esse problema venha a ganhar uma maior visibilidade e assim faz com que 
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políticas públicas sejam subsidiadas criando estratégias para a promoção da cultura da paz 
(SILVA, 2018).

No que tange às notificações, é comum a ocorrência de subnotificação dos casos 
devido a vários fatores, como por exemplo, a insciência das leis e órgãos que protegem 
as vítimas, e do entendimento dos profissionais quanto a esse agravo, favorecendo a 
ocorrência e reincidência deste agravo, como descrito por Pereira et al. (2013) em seu 
estudo de violência patrimonial contra a mulher. 

Esta produção apresentou algumas limitações quanto ao seu desenvolvimento, 
entre elas, a ficha de notificações do SINAN que dispõe a respeito do preenchimento, 
orientando que quando há a ocorrência de duas violências distintas, o profissional deve 
preencher outro formulário (BRASIL, 2016). O Instrutivo de violência interpessoal e 
autoprovocada exige que seja assinalado somente o tipo principal de violência ao qual a 
vítima está sofrendo, diminuindo o número de notificações registradas. O número reduzido 
de notificações não permitiu que fosse realizada uma análise ajustada para co-variáveis, 
impedindo uma análise inferencial. Além disso, a ficha é preenchida pelo profissional 
da saúde ao ouvir o relato da vítima, assim, algumas informações podem não ter sido 
registradas por esses profissionais ao preencherem a ficha. 

Por fim, ainda que a violência seja um problema de saúde pública no Brasil há a 
carência de estudos quanto a violência financeira que possibilitem a indicação da seriedade 
desse agravo na população em geral. Os estudos existentes estimam a violência financeira 
no Brasil, são estudos realizados em grupos populacionais específicos como idosos 
e mulheres. Assim, verifica-se uma dificuldade em estimar a incidência do agravo nos 
sistemas de saúde nacionais para possível discussão e possível elaboração de medidas 
de prevenção à violência. 

Os resultados desse estudo são de grande importância visto a pouca literatura 
acerca do assunto. Por isso, é necessário que sejam realizados mais estudos, em especial, 
de base populacional quanto acerca da violência financeira no Brasil, para que esses dados 
sirvam de base para o monitoramento do agravo na população e para o planejamento 
de novas estratégias, políticas públicas e ações de proteção às pessoas em situação de 
violência, pois é um problema de saúde no Brasil e deve ser investigada.

CONCLUSÃO
O estudo evidenciou que as vítimas que sofreram de violência financeira eram 

principalmente mulheres idosas, pretas ou pardas e sem deficiência, com agressores do 
sexo masculino sendo perpetrada por filho ou parceiro (atual ou ex) e com histórico de 
repetição. A prevalência da violência financeira foi baixa e ocorre mais frequentemente nas 
residências das vítimas. 

A violência financeira é uma das formas de abuso praticadas principalmente contra 



 
Gênero e sexualidade Lugares, história e condições Capítulo 12 130

mulheres e pessoas idosas, onde as vítimas têm medo de denunciar e sofrerem represálias 
e por conta disso vivenciam o agravo em silêncio.  Além disso, os profissionais de saúde, e 
por vezes, as vítimas têm dificuldade de identificar esse agravo, pois há pouca disseminação 
acerca de sua definição, amparo nas leis e informações sobre sua ocorrência.
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